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Introdução

O Sistema Único de Assistência Social (SUAS) é um sistema público que organiza, de forma descentralizada, os
serviços sócio- assistenciais no Brasil. Com um modelo de gestão participativa, ele articula os esforços e recursos dos
três  níveis  de  governo  para  a  execução  e  o  financiamento  da  Política  Nacional  de  Assistência  Social  (PNAS),
envolvendo  diretamente  as  estruturas  e  marcos  regulatórios  nacionais,  estaduais,  municipais  e  do  Distrito  Federal
(Norma  Operacional  Básica  NOB/SUAS).
O SUAS organiza as ações da assistência social em dois tipos de proteção social. A primeira é a Proteção Social Básica,
destinada à prevenção de riscos sociais e pessoais, por meio da oferta de programas, projetos, serviços e benefícios a
indivíduos e famílias em situação de vulnerabilidade social, ofertado preferencialmente no Centro de Referência de
Assistência Social – CRAS (Norma Operacional Básica NOB/SUAS) .

A segunda é a Proteção Social Especial, destinada a famílias e indivíduos que já se encontram em situação de risco e
que tiveram seus direitos violados por ocorrência de abandono, maus-tratos, abuso sexual, uso de drogas, entre outros
aspectos, ofertado preferencialmente no Centro de Referencia Especializado de Assistência Social – CREAS (Norma
Operacional  Básica  NOB/SUAS)  .
O SUAS também engloba a oferta de Benefícios Assistenciais, prestados a públicos específicos de forma articulada aos
serviços,  contribuindo  para  a  superação  de  situações  de  vulnerabilidade.
De acordo com o censo SUAS, Minas Gerais conta atualmente com 1.065 unidades do CRAS, em 810 municípios, e
223 CREAS, em 209 cidades. Montes Claros possui atualmente uma estrutura organizacional do SUAS mais avançado
em relação a alguns outros municípios, mas se comparado com municípios de portes maiores existem municípios com
um nível de organização maior também. 

Nesse  contexto,  o  objetivo  geral  deste  trabalho  foi  analisar  e  compreender  a  ação  e  organização  do  Conselho
Municipal de Assistência Social em Montes Claros; e considerando-se a abordagem proposta, registra-se a importância
do trabalho, por contribuir com uma perspectiva diferente da assistência social, no tocante a sua implementação.

Material e métodos

A. Pesquisas 

Foram feitas buscas na internet em sites sobre políticas de assistência e nos sites do Ministério do Desenvolvimento
Social do estado de Minas Gerais e do IBGE. Além de pesquisa bibliográfica em artigos e livros que discutem o tema. 

B. Coleta de dados

Foram  feitas  entrevistas  na  Secretaria  de  Desenvolvimento  Social  de  Montes  Claros.  Tais  entrevistas  foram
analisadas, lidas e transcritas. Neste trabalho encontra-se apenas algumas informações retiradas das entrevistas.

C. Análise dos dados
Todos os dados coletados através das pesquisas, leitura dos materiais e entrevistas foram analisados e selecionados.

Resultados e discussão

Com base na análise dos dados coletados através da pesquisa e das entrevistas realizadas foi possível verificar que
um dos principais problemas com relação á assistência enfrentado em Montes Claros é o recurso, pois há recursos, há o
repasse de verba, mas muitas vezes não é possível utilizá-lo, pelo fato de vir engessado, ou o repasse é demorado.
Quando é feito o repasse a data de fazer a prestação de contas já está vencendo. Outro agravante é o cultural, a falta de
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conhecimento, pois muitas pessoas não sabem o que é assistência, não sabem o que é o SUAS e a grande maioria
necessita dele diretamente e não se interessa em saber.  O IBGE, em parceria com o Ministério do Desenvolvimento
Social e Combate à Fome, divulgou os resultados da Pesquisa de Informações Básicas Municipais realizada em 2013
nas prefeituras dos 5 570 municípios brasileiros, relativamente ao tema Assistência social. Os dados ora apresentados
estão agregados por classes de tamanho da população dos municípios, Grandes Regiões e Unidades da Federação, e
abrangem os principais  eixos temáticos  da  pesquisa,  organizados  em sete  capítulos.  O quadro  1  traça  o  perfil  da
estrutura organizacional do Conselho Municipal de Assistência Social do município de Montes Claros/MG; que foi
criado em 1997, possui vinte membros titulares, é deliberativo, normativo e fiscalizador, possui também representantes
dos trabalhadores e outras especificidades. 

Considerações finais

O  Sistema  Único  integra  uma  política  pactuada  nacionalmente,  que  prevê  uma  organização  participativa  e
descentralizada  da  assistência  social.  Baseado  em  critérios  e  procedimentos  transparentes,  o  Sistema  altera
fundamentalmente  operações  como  o  repasse  de  recursos  federais  para  estados,  municípios  e  Distrito  Federal,  a
prestação  de  contas  e  a  maneira  como  serviços  e  municípios  estão  hoje  organizados. O  SUAS,  instituído
obrigatoriamente para todos os entes federados pela Lei nº 8.742/1993, com o objetivo de organizar a oferta de serviços
sócio-assistenciais, é um modelo de gestão único e não possibilita outras formas de atuação. 
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Quadro 1: Conselho Municipal de Assistência Social-Montes Claros/MG

 Conselho Municipal de Assistência Social - 
existência

Sim

     Ano de criação 1997
     O conselho É paritário
     Quantidade de membros titulares 20
     Quantidade de reuniões nos últimos 12 meses 17
     Caráter do conselho
          Consultivo Não
          Deliberativo Sim
          Normativo Sim
          Fiscalizador Sim
          Representantes dos trabalhadores Sim
          Representantes das entidades Sim
          Representantes de usuários Não
     Possui regimento interno Sim
     Há previsão de recursos específicos no 
orçamento do órgão gestor da política destinados a
manutenção e funcionamento do conselho

Sim

     Possui local específico para o funcionamento Sim
     Possui secretaria executiva (unidade de apoio 
para seu funcionamento)

Sim

     Delibera sobre as propostas anuais de 
orçamento do executivo da área de assistência 
social

Sim

     Fiscaliza os serviços, programas, projetos e 
benefícios socioassistenciais do Sistema Único de 
Assistência Social

Sim, a rede socioassistencial 
pública e conveniada do SUAS

          Mantém registros ou documentos relativos 
às fiscalizações realizadas

Sim, em meio físico

     Possui canal de denúncias Não
          Mantém registro das denúncias formuladas Não aplicável

 Fonte: IBGE, Perfil dos Municípios Brasileiros – Assistência Social, 2013
                            

Definição legal de percentual do orçamento do município para a assistência social - existência
Não
Valor total do orçamento previsto para o município
241450000,00
Valor previsto dos recursos próprios do município destinados à Função Assistência Social
4226000,00
Valor previsto dos recursos próprios do município destinados ao Fundo Municipal de Assistência Social (4)

2821000,00


